
Abalou capoeira

Abalou capoeira, abalou 

Abalou, deixa abalar 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, quem quiser moça bonita 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, vá na Ilha de Maré 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, de uma mão quebro bolacha 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, com a outra bebo café 

Abalou capoeira, abalou 

Ô, em casamento eu não falei 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, mas fica quando Deus quiser 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, cada cavalo uma mula 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, da donzela Teodora 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, quem não pode com mandinga 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, não carrega patuá 

Abalou capoeira, abalou 

Mas se abalou, deixa abalar 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, se abalou, deixa cair 

Abalou capoeira, abalou 

Oi, abalou, deixa abalar 

Abalou capoeira, abalou 

A Canoa Virou

A canoa virou, marinheiro
La no fundo do mar tem dinheiro

A canoa virou, marinheiro 

No fundo do mar tem dinheiro 

A canoa virou, marinheiro 

No fundo do mar tem segrêdo 

A canoa virou, marinheiro 

No fundo do mar tem malícia 

A canoa virou, marinheiro 

No fundo do mar tem capoeira 

A canoa virou, marinheiro 

Mas se virou, deixa virar 

A canoa virou, marinheiro 

Oi está lá, no fundo do mar 

A canoa virou, marinheiro 

Ai, ai, ai, ai doutor

Ai, ai, ai, ai doutor

Navegando no mar eu vou, eu vou 
Ai, ai, ai, ai doutor 
Ai doutor, ai doutor 
Ai, ai, ai, ai doutor 
Berimbau tá tocando, 

E a roda formando, 

Eu sou capoeira, 

Me chama que eu vou 

Ai doutor, ai doutor 
Velejando no mar eu vou, eu vou 
Ai, ai, ai, ai doutor 

Ai, Ai, Aidê

Ai, Ai, Aidê

Joga bonito que eu quero ver 

Ai, Ai, Aidê

Joga bonito que eu quero aprender

Ai, Ai, Aidê

Aidê, Aidê, Aidê, Aidê
Ai, Ai, Aidê

Era eu, era Voce
Ai, Ai, Aidê

Vim aqui pra ver Voce
Ai, Ai, Aidê

(Olha) Joga bonito que eu quero ver 

Ai, Ai, Aidê

(Oia) Jogo uma coisa que eu quero aprender 

Ai, Ai, Aidê

Aidê, aidê, aidê, aidê 

Ai, Ai, Aidê

Joga menino que eu quero aprender 

Ai, Ai, Aidê

Joga pra mim que eu jogo pra Voce 

Ai, Ai, Aidê

Ô era eu, era Voce 

Ai, Ai, Aidê

Joga bonito que o bom é Voce 

Ai, Ai, Aidê

Joga certinho pra mim aprender 

Ai, Ai, Aidê

Joga pra lá que eu não quero apanhar 

Ai, Ai, Aidê

Jogar capoeira é bonito pra ver 

Ai, Ai, Aidê

Capoeira é malícia, é mandinga, é prazer 

Ai, Ai, Aidê

Como vai, como passou, como vai vosmecê? 

Ai, Ai, Aidê

Eu venci a batalha de Camugerê 

Ai, Ai, Aidê

O era eu, era meu mano 

Ai, Ai, Aidê

Aidê aidê, cadê Voce 

Ai, Ai, Aidê

Ai, ai, ai, ai (São Bento me Chama)

Ai, ai,ai,ai
São Bento me chama
Ai, ai,ai,ai
São Bento me leva
Ai, ai,ai,ai
São Bento me prenda
Ai, ai,ai,ai
São Bento me solta

Ai, ai,ai,ai

Angola é

Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola 
Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola 
Vou mimbora pra Bahia amanhã eu vou pra la 
Vou jogar a capoeira no mercado popular 
Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola

Antigamente

Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Que eu sou do tempo
Que dobrão era dinheiro
E com uma pedra
Se tocava berimbau
E a alegria do negro acorrentado
Era só a capoeira
Depois do carnaval
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Mudaram mesmo até o nome
Dos santos pra esconder
A verdade do senhor
Corpo fechado era chamado feitiço
Diziam pára com isso
Que lá vem o feitor
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Ainda me lembro
Quando alguém tava doente
Não tinha médico
Só um velho rezador
Ia pro mato, trazia raiz de pau
O doente levantava
Sem precisar de doutor
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Já não se faz mais como antigamente
Houve a queda das correntes
Mas de pouco adiantou
Mas foi Zumbi
No Quilombo dos Palmares
Grande a sua valentia
Que seu povo libertou
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau
Eu dei, eu dei, eu dei, eu dei
Eu dei um nó no rami do berimbau


Apanha a laranja

Apanha a laranja no chão, tico tico 

Se meu amor foi embora eu não fico 

Apanha a laranja no chão, tico tico 

Meu abada é de renda, e de fita 

Apanha a laranja no chão, tico tico 

Não se apanha com a mão, se apanha com bico 

Apanha a laranja no chão, tico tico 

Avisa meu mano 

Avisa meu mano 

Avisa meu mano 

Avisa meu mano 

Capoeira mandou me chamar 

Avisa meu mano 

Avisa meu mano 

Avisa meu mano 

Capoeira mandou me chamar 

Por Quem Chora o Berimbau

Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Ele chora de saudades
Por aqui não volta mais
E nos tempos de criança
Você nunca teve paz
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Berimbau falou pra mim
Menino que bom te ver
De Waldemar tem saudades
Que pena que ele morreu
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Também chora por Pastinha
Mas nada pode fazer
Só tirar melancolia
Enquanto ele viveu
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Chora pela capoeira
Que poucos sabem entender
Quanta coisa ele ainda tem
De bom pra mim e você
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora
Tomara que o berimbau
Um dia pare o lamento
Se esqueça do sofrimento
Pra capoeira vencer
Avô meu, negro de Angola
Avô meu, berimbau chora

Balaio de café 

Oi nego, pega o balaio de café.
Oi nego, leva o filho e a mulher.
Oi nego, pega o balaio de café. 
Oi nego, leva o filho e a mulher.
Chico Mineiro vivia em se terreiro, a cantar o dia inteiro o canto de lamentação.

Do sofrimento que passava na senzala, como trabalhava o nego no tempo da escravidão.
Oi nego, pega o balaio de café.
Oi nego, leva o filho e a mulher.
Oi nego, pega o balaio de café.
Oi nego, leva o filho e a mulher.
Sempre escutava o som do seu berimbau a cada cana que caia dentro do canavial.

Calça rasgada, sofrimento o dia inteiro, tratado como animal, oi dentro do navio negreiro.
Oi nego, pega o balaio de café.
Oi nego, leva o filho e a mulher.
Oi nego, pega o balaio de café.
Oi nego, leva o filho e a mulher.

A bananeira caiu

Mas o facão bateu em baixo, comadre
A bananeira caiu
Mas o facao bateu em baixo, compadre
A bananeira caiu
Cai, cai, cai bananeira
A bananeira caiu
Cai, cai, cai, cai, cai bananeira
A bananeira caiu

Mais o facão bateu em baixo 

A bananeira caiu 

Baraúna caiu
História de Baraúna

É cantada em prosa e verso

Já diziam os antigos

Nas rodas dos velhos mestres

Baraúna caiu, baraúna caiu, meu pai

baraúna caiu, meu pai, baraúna caiu 
Madeira de baraúna
Difícil de derrubar
Mas no jogo de mandinga
Baraúna vai tombar 

Baraúna caiu, baraúna caiu, meu pai

baraúna caiu, meu pai, baraúna caiu 
Você diz que a capoeira
é difícil de cair
É mentira camarada
Meu mestre dizia assim

Baraúna caiu, baraúna caiu, meu pai

baraúna caiu, meu pai, baraúna caiu 
Barauna caiu, quanto mais eu

Barauna caiu, quanto mais eu 

Quanto mais eu, cuanto mais eu 

Barauna caiu, quanto mais eu 

Cuanto mais eu, colego velho 

Barauna caiu, quanto mais eu 

Bate palma pra ele 

O menino é bom 

Bate palma pra ele 

É bom é bom 

Bate palma pra ele 

O menino é bom 

Bate palma pra ele 

É bom é bom 

Bate palma pra ele 

Beira-mar

Oi beira-mar, aue, beira-mar 
Beira-mar, aue, beira-mar 
Beira-mar, aue, beira-mar 
Beira-mar, aue, beira-mar 
E o riacho que corre pro rio 
e o rio que corre pro mar 
o mar e morada de peixe 
eu quero ver quem vai jogar 
na corda de ouro 
Beira-mar, aue, beira-mar 
Beira-mar, aue, beira-mar 
Minha mae chama Maria 
da ladeira de mare 
em vez de cantar Maria 
minha mae nao sei quem e 
mas quero saber 
Beira-mar, aue, beira-mar 
Beira-mar, aue, beira-mar

Berimbau de Mestre Waldemar
É minha viola

não me canso de tocar
Quando bate a saudade
Do meu mestre Waldemar

Mais eu vim da Bahia pra tocar
Berimbau de mestre Waldemar
Eu vim da Bahia pra tocar 

Berimbau de Mestre Waldemar
Hoje eu digo a vocês
E recordo a todos nós
Quem ganhou um berimbau
De Waldemar foi boa voz
Mais eu vim da Bahia pra tocar

Berimbau de Mestre Waldemar
Cada toque um lamento
Parecia solidão
Waldemar levava a vida
Com seu berimbau na mão 
Mais eu vim da Bahia pra tocar

Berimbau de Mestre Waldemar
Se você for a Bahia
Não deixe de visitar
A casa de seu Pastinha, 

mestre Bimba e Waldemar
Mais eu vim da Bahia pra tocar

Berimbau de Mestre Waldemar
Só restauram as estórias
Que o tempo não apaga mais
Cantando na liberdade
Ao meu Deus e ao pervás
Mais eu vim da Bahia pra tocar

Berimbau de Mestre Waldemar
Berimbau Mandou Se Benzer

Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

Capoeira é malícia e mandinga
Mantendo sua tradição
E reza pra todos os santos
E aos seus Orixas pedindo proteção
Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

Agachado ao pé do berimbau
Ele fez o sinal da cruz
Capoeira é sua estrela guia
É ela quem te conduz
Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

Berimbau é quem comando o jogo, seus rostos
Como Cazumbá
O negro tem corpo fechado
Pois leva seu patuá
Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

No ar há desejo de briga
Os olhos não vão desviar
E no canto do mandingueiro
Cantigas de provocar
Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

O aperto de mãos é manhoso
Sem saber como vai terminar
O que é certo na volta do mundo
É que vão se encontrar
Lá, lá e lá

Lê, lê
Mandinga de Angola
Berimbau mandou se benzer
Ê, ê, ê berimbau mandou se benzer

Boa Viagem

Adeus, adeus
Boa viagem
Eu vou me embora
Boa viagem
Eu vou com Deus
Boa viagem
E com nossa Senhora
Boa viagem
Eu vou, eu vou
Boa viagem
Pois chegou a hora
Boa viagem
Braço forte

Ele é braço forte, ele é perna dura, ele e meu mestre, ele ninguém segura
Ele é braço forte, ele é perna dura, ele e meu mestre, ele ninguém segura
Oh Caverinha êh, Caverinha ah, ele meu mestre ninguém vai me segurar
Oh Caverinha êh, Caverinha ah, ele meu mestre ninguém vai me segurar
Ele é ligeiro no martelo a meia-lua da macaco esse dobrado mas não faz isto na rua
Ele é ligeiro no martelo a meia-lua da macaco esse dobrado mas não faz isto na rua 

Cajuê
Eu vou mandar eu vou 

Cajuê 

Eu mandar Boiá 

Cajuê 

Ô menina linda 

Cajuê 

Venha me buscar 

Cajuê 

Mas eu vou 

Cajuê 

Boiá 

Cajuê 

Mandar eu vou 

Cajuê 

Eu mandar Boiá... 

Cajuê...

Camará
Quando seu berimbau toca

Me da vontade de jogar

O berimbau silenciou

Na volta do mundo camará

Camará

E mais o tempo foi passando

Eu foi treinando

Nesta vida camará

Camará

Tropesando, escuregando

Meio desequilibrando

Mais eu consegui me afirmar

Camará

Que nesta vida todo passa

Mas quem passa aqui, lá não passa

Todo na vida e um passar

Camará

E Maria cade Ioió

Cade Ioió

E Maria cade Iaiá

Cade Iaiá

Foi passear na gameleira

Jogar capoeira no Mercado Popular

Iracema e Taparica, Praia da Bica

Bom Jesus de Itapoãn

Itapoãn

Camugerê
Melado mela, xique xique mela mela
Eu passei pela capela, vi dois padres no altar.
Eu dei um pulo dei dois pulos, quatro pulos
Pulei por emcima do muro, nao me canço de pular.
Eu dei um pulo por emcima da ligeireza,
Quebrei prato, quebrei mesa, cadeira de balançar.
Olha camugerê 

Como vai? como tá?
Camugerê
Como vai voismicê?
Camugerê
Eu tô bem de saúde
Camugerê
Como vai voismicê?
Camugerê

Para mim e um prazer
Camugerê

Você diz que joga bem a capoeira
Que esse jogo é besteira
E qualquer um pode jogar
Mas certo dia
Vi você cair na asneira
De entrar numa roda boa
E começar a apanhar
Olha camugerê 

Como vai? como tá?
Camugerê
Como vai voismicê?
Camugerê
Eu tô bem de saúde
Camugerê
Como vai voismicê?
Camugerê

Dei um passeio com a filha de dona Benta 

Chama ela de pimenta é boa de rebolar 

Sou capoeira também gosto de um esquenta 

E de tanto esquenta, esquenta eu tive que me casar 

Camugerê, como tá como tá 

Camugerê 
Como vai vos micê 

Camugerê 
Eu vou bem de saúde 

Camugerê 
Vim aqui pra lhe ver 

Camugerê 
Inheco inheco tico tico mela mela 

Eu passei pela capela e vi dois padres no altar 

Eu dei um pulo, dei dois pulos, dei três pulos 

Acabei pulando o muro, não parei mais de pular 

Camugerê 
Você me disse que esse jogo é brincadeira 

Que esse jogo é besteira e qualquer um pode jogar 

Mas outro dia vi você cair na asneira 

De entrar na roda brava e cansar de apanhar 

Camugerê 
Eu vinha descendo, descendo pela ladeira 

Tomei um tombo de bobeira, um tombo de arrepiar 

Tava de branco e chão sujo de poeira 

Mas eu sou bom capoeira e safei sem me sujar 

Camugerê 
Canario da Alemanha

Canario da Alemanha, quem matou eu curio
Eu jogo a capoeira
Da Bahia a Maceio
Canario da Alemanha, quem matou eu curio
Na roda de capoeira
Mestre Bimba é o maior
Canario da Alemanha, quem matou eu curio
Na roda de capoeira
Quero ver quem e melhor
Canario da Alemanha, quem matou eu curio

Eu jogo capoeira 

Mas meu mestre é melhor 

Canario da Alemanha, quem matou eu curio

Quem tem fé em Deus 

Nunca cai em bozó 

Canario da Alemanha, quem matou eu curio

O Capoeira

O capoeira 
Homem de Bom coração
Sempre leva liberdade
Naquilo que tem amor
Sempre leva liberdade
Na sua santa escravidão
Vem cá morena
Os teus olhos que brilham tanto
Eu ofereço esse canto 
É uma declaração
No toque do berimbau
Na cadência do atabaque
Meu coração que bate
S.Bento quando lhe vê
Olha aí essa cantiga 
Que eu fiz p'ra voce
Heiééé zum zum
Olha a pisada de lampiao
Heiééé zum zum
Lampiao desceu à terra
Heiééé zum zum
Santa Maria bonita
Heiééé zum zum

Capoeira de Săo Salvador

O, meu mano
O que foi que tu viu lá
Eu vi capoeira matando
Tambem vi Maculelé
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Mas sou discípulo que aprendo
E mestre que dou liçao
Na roda da capoeira
Nunca dei um passo em vao
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Manuel dos Reis Machado
Ele é fenomenal
Ele é o mestre Bimba
Criador da Regional
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Capoeira é a luta nossa
Da era colonial
Nasceu foi na Bahia
Angola e Regional
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador
Capoeira!
É jogo praticando na terra de Săo Salvador

No dia que eu amanheço 

Danado da minha vida 

Planto cana descascada 

Com seis dias tá nascida 

Capoeira!

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Capoeira! 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

É jogo de liberdade 

Jogo de libertação 

Praticado na Senzala 

No tempo da escravidão 

Capoeira!

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Capoeira! 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Jogo de muita mandinga 

Do escravo sofredor 

Que queria se livrar 

Do chicote do feitor 

Capoeira!

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Capoeira! 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

A Capoeira e o Cantador

Eu passava numa rua
Quando alguém me parou
Ouvi falar de você
É o tal cantador
É cantador
É cantador
É cantador
É cantador
Quero que tu me responda
Usando suas palavras
O que é a capoeira
Do fundo de sua alma
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É muito mais do que isso
Ela é o meu viver
Se eu canto é pra contar
O que você quer saber
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
Quando ouço um berimbau
E um canto bem entoado
Meu coração se alegra
Deixo as tristezas de lado
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
E vai muito mais além
É minha filosofia
É o meu jeito de ser
Enquanto eu tiver vida
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
Não me demoro falando
Bem, simples dessa maneira
Não existe nesse mundo
Nada igual a capoeira
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar
É o meu céu, é o meu mar
A luz das estrelas
E o brilho do luar


Capoeira prá estrangeiro

Capoeira prá estrangeiro, meu irmao,
É mato
Capoeira brasileira, meu compadre,
É de matar
Capoeira prá estrangeiro, meu irmao,
É mato
Capoeira brasileira, meu compadre,
É de matar
Berimbau tá chamando
É a roda formando
Vai se benzendo prá entrar
Otoque é de Angola, Săo Bento Pequeno,
Cavalaria, lúna
A mandinga do jogo
O molejo da esquiva
É prá nao cochilar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar
Capoeira prá estrangeiro, meu irmao,
É mato
Capoeira brasileira, meu compadre,
É de matar
Capoeira prá estrangeiro, meu irmao,
É mato
Capoeira brasileira, meu compadre,
É de matar
Olha o rabo de arraia
Olha ai a ponteira
E a meia lua prá matar
O mortal e o aú
O macaco e a rasteira
E o arastao prá derrubar
Galopante faceiro
Vai se preparando pra voar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar

Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar


Chamado de Angola

Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Numa viagem pra África
O meu Mestre esteve lá
Em busca dos fundamentos
Da nossa capoeira
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Vi falar do embondeiro
Que faz casa pra morar
Falar dos negros Cuanhama
É uma tribo que tem lá
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
O dinheiro é o Kuanza
O quimbundo é pra falar
Capoeira vai crescendo
Bassula pra derrubar
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Canta Dionísio Rocha
Diferente no cantar
O povo diz pagimne
Pedindo paz para o lugar
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Muchima é o coração
Que bate forte ao chegar
Parece que diz baixinho
Me leve um pouco pra lá
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu
Cabeçada é quitunga
Luanda é a capital
Atabaque é ningoma
Hungo vira berimbau
Chama eu, chama eu,
Chama eu, Angola chama eu


Chico paraué

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
Mandinga disfaçade uma dança
A dança da Carnavial
Chico eu quero ver jogar
Eu quero ver jogar Angola en Regional

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
Prepare o corpo que o chico chegou
É Nego velho e têm histórias pra contar
Chico eu quero ver jogar
Eu quero ver jogar Angola en Regional
Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....

A dor de uma mãe escravo

Ao ver seu filho afastar

Vendido pra outra fazenda

Assim como se fosse

Espécie de animal

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....
A dor do pai era maior

Mas nada podia fazer

Se não ajoelhar à terra

E pedir a Deus

Que queria morrer

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....

Havia um escravo sorrindo

Olhando a filha de Sinhá

Que pena que eu nasci um negro

E nunca vou poder

Com ela namorar

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....

A água que a gente bebia

Nascia mesmo por ali

A comida era a ração

A folha de coqueiro

A cama de dormir

Chico paraué rauéra, Chico paraué raua
Chico paraué rauéra ....

Chora capoeira 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

O Mestre Bimba foi se embora, 

Por favor tire o chapéu, 

Mas não vai chorar agora, 

Mestre Bimba foi pro céu. 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

O Mestre Bimba foi se embora, 

Mas deixou jogo bonito, 

Deve estar jogando agora, 

Numa roda no infinito. 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

O Mestre Bimba foi se embora, 

Não tem virtude, nem mistério, 

Berimbau tocou sereno, 

Na porta do cemitério. 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

Mestres de capoeira 

Existem muitos por aí 

Mas igual ao Mestre Bimba 

Nunca mais vai existir 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

Mestre Bimba foi-se embora 

Para nunca mais voltar 

Disse adeus à capoeira 

E foi pro céu descansar 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

Atenção capoeirista 

Por favor tire o chapéu 

E Mestre Bimba está jogando 

Numa roda lá no céu 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 

No dia de sua morte 

Berimbau silenciou 

Sete dias de luto 

Toda Bahia ficou 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora. 
O chora. 

Chora capoeira, 

Capoeira chora, 

O chora capoeira 

Mestre Bimba foi se embora.

Chora viola

Chora viola, chora,

Chora viola

Chora

Chora viola

Chora

Viola chora

Chora

Viola violinha

Chora

Chora viola

Chora

Cruz-Credo, Ave Maria 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Quanto mais eu cantava 

Ninguém respondia 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Essa roda é de mudo 

e eu não sabia 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Quanto mais eu rezava 

Assombração aparecia 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Eu rezava de noite 

Erezava de dia 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Eu rezava e gritava 

E ninguém respondia 

Cruz-Credo, Ave Maria 

Da,da,da no nego 

Da,da,da no nego 

Oh no nego voce nao da 

Da,da,da no nego 

Se nao de vai apanhar 

Da,da,da no nego 

Esse nego e danada esse nego e o cau 

Da,da,da no nego 

Esse nego castiga conforme a razăo 

Da,da,da no nego 

Devagar, devagar 

Devagar, devagar 

Devagar, devagarinho 

Devagar, devagar 

Cuidado com o seu pezinho 

Devagar, devagar 

Capoeira de Angola é devagar 

Devagar, devagar 

Esse jogo é devagar 

Devagar, devagar 

Eu falei devagar, devagarinho 

Devagar, devagar 

Esse jogo bonito é devagar 

Devagar, devagar 

Falei devagar, falei devagar 

Devagar, devagar

Dona Maria como vai voce?

Vai voce, vai voce
Dona Maria como vai voce?
Como vai voce, como vai voce
Dona Maria como vai voce?
Como vai, como passou
Dona Maria como vai voce?
Joga bonito que eu quero aprender
Dona Maria como vai voce?

Vai Voce, vai Voce 

Dona Maria como vai Voce? 

Mas como passou, como vai Voce? 

Dona Maria como vai Voce? 

Joga bonito que eu quero aprender 

Dona Maria como vai Voce? 

Quero aprender a jogar com Voce 

Dona Maria como vai Voce? 

Faça jogo de baixo que eu quero ver 

Dona Maria como vai Voce? 

Como vai Voce, como vai Voce? 

Dona Maria como vai Voce? 

Joga bonito que o mestre quer ver 

Dona Maria como vai Voce? 

Capoeira não é karaté 

Dona Maria como vai Voce? 

Joga bonito pra mim aprender 

Dona Maria como vai Voce? 

Ê como vai, como passou 

Dona Maria como vai Voce?

Dona Maria do Camboatá

Dona Maria do Camboatá 
ela chega na venda ela manda botar 
Dona Maria do Camboatá 
ela chega na venda e dá salto mortal 
Dona Maria do Camboatá 
ela chega na venda e começa a gingar 
Dona Maria do Camboatá

ela chama o menino e manda comprar 

Dona Maria do Camboatá

se não tem, se não acha ela manda trocar 

Dona Maria do Camboatá

é do camboatá, é do camboatá 

Dona Maria do Camboatá

volta na venda pra reclamar 

Dona Maria do Camboatá

ela chega na venda e começa a gritar 

Dona Maria do Camboatá

ela chega na venda e começa a gingar 

Dona Maria do Camboatá

ela chega na venda e dá salto mortal 

Dona Maria do Camboatá

é do camboatá, é do camboatá 

Dona Maria do Camboatá

È defesa ataque


O maculêlê 
è a dança do pau
E na capoeira quem comanda 
è o berimbau 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
São Francisco Nunes
Preto velho meu avô
Ensinou para o meu pai
Mas meu pai não me ensinou 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Se Voce quiser aprender 
vai ter que praticar
Mas na roda de capoeira 
e' gostoso de jogar 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Eu ja tive em Moçambique
Eu ja tive em Guinè
Tôvoltando de Angola
Com o jogo de Malè

Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Capoeira!
È defesa ataque 
è ginga de corpo 
è malandragem 
Dono das tres estrelas

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar
Berimbau por que me chama
Porque mandou me chamar

Quando escuto seu chamado

Eu vou pra qualquer lugar

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar
Berimbau tocou na roda

Fez meu corpo arrepiar

Só quem joga capoeira

Sabe a vontade que dá

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar
Ai meu Deus se eu pudesse

Ser dono das Tręs Marias

Dava uma a Mestre Bimba

E a outra a Mestre Pastinha

E a terceira que sobrasse

Eu guardava pra ser minha

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar

Vou lá pra beira do mar
Berimbau tocou
Chamou pra jogar
E de manhã, Idalina tá me chamando

E de manhã, Idalina tá me chamando

Idalina tem o costume 
de chamar-me e sair andando 
E de manhã, Idalina tá me chamando

Idalina, meu amor 
Idalina tá me esperando 
E de manhã, Idalina tá me chamando

Idalina tem o costume 
de mandar a gente sair andando 
E de manhã, Idalina tá me chamando

Idalina tem o costume danado 
de falar de homem 
E de manhã, Idalina tá me chamando

ê Idalina, meu amor 
Idalina tá me chamando 
E de manhã, Idalina tá me chamando

É legal, é legal 

É legal, é legal 

Jogar capoeira é um negócio legal 

É legal, é legal 

Oi tocar berimbau é um negócio legal 

É legal, é legal 

Tocar o pandeiro é um negócio legal 

É legal, é legal 

O som da Bahia é um negócio legal 

É legal, é legal 

Jogar capoeira e tocar berimbau 

É legal, é legal 

Oi tocar atabaque é um negócio legal 

É legal, é legal 

Pernas pro Ar é um grupo legal 

É legal, é legal 

É Paraná 

É Paraná

Paraná, Paraná é Paraná 

É Paraná

Eu não vou na sua casa, Paraná
É Paraná

Pra você não ir na minha, Paraná
É Paraná

Porque você tem boca grande, Paraná
É Paraná

Vai comer minha galinha, Paraná
É Paraná

Puxa, puxa, leva, leva, Paraná
É Paraná

Paraná está me chamando, Paraná
É Paraná

Me chamando pra jogar, Paraná
É Paraná

Minha mãe está me chamando, Paraná
É Paraná

Vê que vida de moleque, Paraná
É Paraná

Eu pisei na folha seca 


Eu pisei na folha seca 
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá
Na volta que o mundo dá
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá

Eu sou Angoleiro


Eu sou Angoleiro
Angoleiro e o que eu sou
Eu sou Angoleiro
Angoleiro de valor
Eu sou Angoleiro
Angoleiro Salvador
Eu sou Angoleiro
Angoleiro sim senhor
Eu sou Angoleiro
Meu mestre me ensinou
Eu sou Angoleiro
Angoleiro é que eu sou 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro jogador 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro na Bahia 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro de valor 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro sim senhor 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro de Angola 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro, sou angoleiro 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro, jogo Angola 

Eu sou angoleiro 

Em Angola fiz meu nome 

Eu sou angoleiro 

Meu pai é angoleiro 

Eu sou angoleiro 

Angola jogo maneiro 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro é meu nome 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro imperador 

Eu sou angoleiro 

Angoleiro do Brasil 

Eu sou angoleiro

Eu sou um capoeira

Eu sou um capoeira 
Tenho muito que aprender 
Pois essa vida ensina 
Agente a sobreviver 

Quando numa amizade 
Tenho uma opinião 
Volta e meia levo rasteira 
Quando vejo estou no chao 

Volta e meia levo rasteira, 
Quando vejo estou no chão 
Águia é liberdade 
Ovôo da libertação 
Quando Zumbi descubriu 
Ele ja estava no chão 

Quando Zumbi descubriu, 
Ele ja estava no chão 
Mas se eu tiver um amigo 
Conte comigo para crescer 
Acredito é no sangue novo 
Que nunca deixa meu sonho morrer 

Acredito é no sangue novo, 
Que nunca deixa meu sonho morrer 
É águia no ar 
É cobra no chão 

Quero ver jogar então 

É águia no ar 
É cobra no chão 
Voa baixinho seu pavão 

É águia no ar 
É cobra no chão
Eu ví a cutia com côco no dente, 


Eu ví a cutia com côco no dente, 
Comendo farinha com cocada quente 
Eu ví a cutia, com côco no dente 
Com côco no dente, com côco do dente 
Eu ví a cutia, com côco no dente

Eu vi sinho, eu vi sinha,


Eu vi sinho, eu vi sinha,
O menino pulava pra quí,
O menino pulava pra cá.
Eu vi sinho, eu vi sinha,
E lá no cais da Bahia,
Eu vi Mintirinha jogar.
Eu vi sinho, eu vi sinha,
E lá no cais da Bahia,
Eu vi Mestre Silas jogar.
Eu vi sinho, eu vi sinha,
E lá no cais da Bahia,
Eu vi Paulăo jogar.

Eu vi sinho, eu vi sinha,

Faca de ponta

Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar
Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar
Esse negro mandingueiro tá lhe armando uma emboscada
Espera você passar sozinho pela estrada
Escondido numa moita
Com sua faca amolada
Faca de ponta quer lhe furar 
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar 
Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar
No toque do berimbau 
o jogo é alei do cão
o negro levou rasteira
na roda caiu no chão 
Agora jura vingança
Com sua faca na mão
Faca de ponta quer lhe furar 
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar 
Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar
Berimbau tocou São Bento 
Hoje o jogo é pra valer
Se você não der no negro
Ele vai dar em você
Faca de ponta quer lhe furar 
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar 
Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar
Mas você é capoeira
E tem que usar mandinga
No molejo da esquiva
Pra que a faca não te atinja
Faca de ponta quer lhe furar 
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar 
Faca de ponta quer lhe furar
Cuidado moço que o negro quer lhe pegar

Gameleira no chão

Bentivi botô 

Gameleira no chão
Bentivi botô
Gameleira no chão
Botô que euvi
Gameleira no chão
Botô botô
Gameleira no chão

Siri jogou 
Gameleira no chão
Bem-te-vi jogou 
Gameleira no chão
Jogo que eu vi 
Gameleira no chão
Jogo jogou 

Gameleira no chão


Ginga menina

Mas como é linda, nossa capoeira
Mas como é linda, nossa capoeira
Oh ginga, ginga menina, 
Eu quero ver vocę jogar
Eu quero ver vocę gingar, oh ginga 
Oh ginga, ginga menina,
Eu quero ver vocę jogar
Eu quero ver vocę gingar 
Mas essa beleza, foi Deus quem te deu 
Mas essa beleza, foi Deus quem te deu Mas eu vi em Januária, eu vi em Januária
Eu vi na Bahia, em Salvador, 
Eu vi em Minas, lá em Belo
Se vocę quer ver, essa maravilha
Vem no meu Brasil, vem no meu Brasil
Vem no meu Brasil, é que tem para te dar, ginga
Oh ginga, ginga menina,
Eu quero ver vocę jogar
Eu quero ver vocę gingar
Gunga é meu

Gunga é meu, é meu, é meu
Gunga é meu, gunga é meu
Gunga é meu foi meu pai que meu deu
Gunga é meu, gunga é meu 

Iaiá, ioiô

Quando o meu mestre se foi

Toda a Bahia chorou, Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô 

Iaiá, ioiô

Oi menino com quem tu aprendeu (2x)

Aprendeu, a jogar capoeira aprendeu

Quem te ensinou já morreu (2x)

O seu nome esta gravado

Na terra onde ele nasceu

Salve o mestre Bimba

A Bahia de Maré

Salve o mestre que me ensinou

A mandinga de bater com o pé, Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô 

Iaiá, ioiô

Mandingueiro

Cheio de malevolência

Era ligeiro o meu mestre

Que jogava conforme a cadência

do bater do berimbau

Salve o Mestre Bimba

Criador da regional

Salve o mestre Bimba

Criador da regional, Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô 

Iaiá, ioiô

Aprendeu Meia-lua aprendeu

Oi martelo, Rabo de arraia

Jogava no pé da ladeira

Muitas vezes na beira da praia

Salve São Salvador

Salve a Ilha de Maré

Salve o mestre que me ensinou,

a mandinga de bater com o pé, Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô 

Iaiá, ioiô

Quando meu mestre se foi

Toda a Bahia chorou, Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô

Iaiá, ioiô 

Iaiá, ioiô

Ié o

Joga Capoeira

Ié o

Que eu quero ver

Ié o

Joga bonito

Ié o

Que eu quero aprender

Ié o

O au batido

Ié o

O au sem mao

Ié o

A queda de rins

Ié o

Roda no piao

Ié o

Jogador, jogador 

Jogador, jogador 

Jogador de Capoeira 

Jogador, jogador 

Jogue e não faça besteira 

Jogador, jogador 

Jogador de Capoeira 

Jogador, jogador 

Te jogo no chão

Jogador, jogador

E te do uma rasteira

Jogador, jogador
Mas jogue e não faça besteira

Jogar Capoeira de Angola 

Jogar Capoeira de Angola 

Não é brincadeira 

Menino vem ver lelê 

Com a cabeça no chão 

Vai saindo de aú 

Completando rolê 

Jogar Capoeira de Angola 

Não é brincadeira 

Menino vem ver lelê 

Com a cabeça no chão 

Vai saindo de aú 

Completando rolê 

Eu fui lá no cais da Bahia 

Jogar Capoeira 

Lembrei de Pastinha de Seu Aberê lelê 

Capoeira de Angola 

Não é brincadeira menino vem ver 

Jogar Capoeira de Angola 

Não é brincadeira 

Menino vem ver lelê 

Com a cabeça no chão 

Vai saindo de aú 

Completando rolê 

Porquinho sempre falou 

Solte o corpo menino 

Deixe de falar 

Tem que ter sentimento 

Para Capoeira de Angola jogar 

Jogar Capoeira de Angola 

Não é brincadeira 

Menino vem ver lelê 

Com a cabeça no chão 

Vai saindo de aú 

Completando rolê 

Voce diz que entra na roda 

Com ginga de corpo sabe balançar 

Tem que ser mandingueiro 

Para Capoeira de Angola jogar 

Jogar Capoeira de Angola 

Não é brincadeira 

Menino vem ver lelê 

Com a cabeça no chão 

Vai saindo de aú 

Completando rolê 

Jogo de dentro, jogo de fora

Jogo de dentro, jogo de fora

Jogo bonito

É o jogo de Angola

Jogo de dentro, jogo de for a

Jogo bonito

Berimbau e viola

Jogo de dentro, jogo de fora
Jogo de dentro

É o jogo de Angola

Jogo de dentro, jogo de for a

Valha me Deus

Minha nossa senhora

Jogo de dentro, jogo de fora 
Jogo bonito esse

Jogo de Angola 
Jogo de dentro, jogo de fora 
Jogo manhoso esse

Jogo de Angola 
Jogo de dentro, jogo de fora 
Valhe me deus 

E a nossa senhora 
Jogo de dentro, jogo de fora

Lavagem do Bomfin

A-a, eu vim de ilha de maré minha senhora

Para fazer samba na Lavagem do Bomfin

Com agua flores e perfume

A escada da colina eu lavei

Aí de carroça andei comadre

Aí de carroça andei compadre

Aí de carroça andei comadre

Aí de carroça andei compadre

A-a, quando chegei no Bomfin minha senhora

Da carroça emfeitada eu saltei

Com agua flores e perfume

A escada de ingresinha eu lavei

Aí de carroça andei comadre

Aí de carroça andei compadre

Aí de carroça andei comadre

Aí de carroça andei compadre

Lembra é lembra

Lembra é lembra 
Lembra do barro vermelho 
Lembra é lembra 
Lembra do vermelho barro 
Lembra é lembra

Leva, morena, me leva


Leva, morena, me leva
Me leva pro seu bangaló
Leva, morena, me leva
Me leva pro baixo seu cobertor
Leva, morena, me leva
Me leva pro seu bangaló
Leva, morena, me leva
Que sou capoeira
Já disse que sou
Leva, morena, me leva
Me leva pro seu bangaló
Leva, morena, me leva
Que hoje faz frio
Amanha faz calor
Leva, morena, me leva
Me leva pro seu bangaló
Leva, morena, me leva
Que hoje sou pobre
Amanha sou doutor
Leva, morena, me leva
Me leva pro seu bangaló

O ligeiro

O ligeiro, o ligeiro 
Paraná

Eu também sou ligeiro 
Paraná

O ligeiro, o ligeiro 
Paraná

Caveira è ligeiro 
Paraná

E Famoso è ligeiro 
Paraná

Meu mestre è ligeiro 
Paraná

Tres Sessenta è ligeiro 
Paraná

E Pulguinha è ligeira 
Paraná

E Boneco è ligeiro

Paraná

Luanda é

Luanda é, meu boi 
Luanda é, bara 
o Tereza samba deitada 
o Marina samba de pe 
e la no cais da Bahia 
nao tem lele nao tem nada 
o nao tem lele nem lala 
o lailaila 
Olele 
Ole lalala
Olele 
o lailaila
Olele 
olele lelele 
Olele

Maculelé, Maracatu

Capoeira, Capu

Maculelé, Maracatu

É não é Karaté

nem também Kung-Fu

Maculelé, Maracatu

É mas eu fui na Bahia

comer caruru

Maculelé, Maracatu

É comer caruru

e não comer angu

Maculelé, Maracatu

Oi, meu filho quando nascer

vou perguntar prá parteira:

O que é que o meu filho vai ser?

O meu filho vai ser Capoeira!

Capoeira, Capu

Maculelé, Maracatu

É não é Karaté

nem tanbém Kung-Fu

Maculelé, Maracatu
Madalena rochăo 


Eh Madalena rochăo 
ponha a lenha no fogo 
pra fazer a massăo 
hoje e dia de sol 
alegria no farol 
venha curtir o verăo 
eh tetetetetete 
tetetete ah

eh tetetetetete 
tetetete ah

Maré, maré


Maré, maré
É, maré boca do mar
Maré, maré
Maré, maré, maré...
Maré, maré
Maré da beira mar
Maré, maré
Maré boca do rio
Maré, maré
Ê maré alta, maré baixa
Maré, maré
Ê maré de lua cheia
Maré, maré
Maré de Guaiamum
Maré, maré 
Maré, da beira do mar
Maré, maré
Maré, da beira do rio
Maré, maré
Maré, da beira do mangue
Maré, maré
Maré, da beira do lago
Maré, maré

Maré me leva e maré me traz

Maré me leva
Maré me traz
A vida do capoeira

É como a do pescador

A onda balança o barco

E a ginga do jogador

Maré me leva
Maré me traz
O vento soprou nas velas

Balançando a minha nau

Na roa de capoeira

Quem me leva é o berimbau

Maré me leva
Maré me traz
A noite olho as estrelas

Que é pra me orientar

Bom Jesus dos navegantes

É quem me guia pelo mar

Maré me leva
Maré me traz
Na rede vem a traira

Um peixe que morde a mão

Na roda brilha a navalha

E o cinco salomão

Maré me leva
Maré me traz
As vezes a pesca é boa

As vezes o jogo é bom

Mas quando nada dá certo

Eu volto a tentar então

Marinheiro sou


Eu nao sou daqui
Marinheiro sou
Nem tenho amor 
Marinheiro sou
Eu sou da Bahia 
Marinheiro sou
Sou se Salvador 
Marinheiro sou
Marinheiro, marinheiro
Marinheiro sou
Quem te ensinou a nadar 
Marinheiro sou
Foi o tombo do navio 
Marinheiro sou
Ou o balanço do mar 
Marinheiro sou
Lá vem, lá vem 
Marinheiro sou
Ele vem faceiro 
Marinheiro sou
Todo de branco 
Marinheiro sou
Com seu bonezinho 
Marinheiro sou


Mas que som


La laué laué laué lauá

La laué laué laué lauá

Mas que som
Maravilhoso é esse
Que estamos a cantar
Mas que som
Maravilhoso é esse
Que estamos a cantar
Em cada som
Em cada toque
Em cada ginga
No molejo do corpo
Lauê, lauê, lauá

É bem-te-vi jogou

Jogou

Bem-te-vi cantou

Cantou

Bem-te-vi jogou

Jogou

Deixa jogar

La laué laué laué lauá

Olalaelae

La laué laué laué lauá

Me dá meu dinheiro 


O me dá meu dinheiro

O me dá meu dinheiro, valentão 
que no meu dinheiro 
ninguém põe a mão 
O me dá meu dinheiro

O me dá meu dinheiro, valentão 
O me dá meu dinheiro, valentão 
que eu dou uma rasteira 
e lhe ponho no chão 
O me dá meu dinheiro

O me dá meu dinheiro, valentão 
O me dá meu dinheiro, valentão 
Voce não conhece 
O meu esporão 


Meu berimbau instrumento genial

Meu berimbau 

Instrumento genial 

Meu berimbau 

Voce é fenomenal! 

Meu berimbau 

Instrumento genial 

Meu berimbau 

Voce é fenomenal! 

Berimbau, 

Instrumento que tem som 

Toca a paz e toca a guerra 

E também chula de amor 

Entro na roda 

Logo vou me encaminhando 

Com a baqueta e arruela 

A minha chula eu vou cantando 

Meu berimbau 

Instrumento genial 

Meu berimbau 

Voce é fenomenal! 

Meu berimbau 

Instrumento genial 

Meu berimbau 

Voce é fenomenal!

Meu irmăo

Camarada o que é meu

É o meu irmăo

Meu irmăo de coracăo, camará

É o meu irmăo

As vezes me chamam de nego

Pensando que văo me humilar

Mas o que eles năo sabem

E que só me fazem lembrar

Que é luta pra se libertar

Que criou maculelé

Que accredita em candomblé

Que traz o sorriso no rosto

A ginga no corpo e o samba no pé

Venho vindo de uma dança

Uma luta que pode matar

Capoeira ponderosa

É luta de libertaçăo

E hoje aqui nesta roda

Eu venho jogar com os meus irmăos

Camarada o que é meu

É o meu irmăo

Meu irmăo de coracăo, camará

É o meu irmăo

Camarada, o que ele é meu camará?
É o meu irmăo

Meu irmão do coração, camará
É o meu irmăo

Na roda da capoeira, camará
É o meu irmăo

Irmãozinho de coração, camará
É o meu irmăo

E ô que ele é meu camará
É o meu irmăo

Moleque é tu

Oi, é tu que é moleque
Moleque é tu 

Moleque te pego
Moleque é tu 

Eh, me chamou de moleque
Moleque é tu 

Nao me chame de moleque
Moleque é tu 

Mas é tu que é moleque
Moleque é tu 

É tu que é moleque 

Moleque é tu 

Cala boca, moleque 

Moleque é tu 

Oi que eu te bato, moleque 

Moleque é tu 

Eu te pego, moleque 

Moleque é tu 

Te castigo, moleque 

Moleque é tu 

Conforme a razão 

Moleque é tu 

Oi aqui tá o moleque 

Moleque é tu 

Quem me chamou de moleque 

Moleque é tu 

Eu te derrubo, moleque 

Moleque é tu 

Eu te jogo no chão 

Moleque é tu 

Mulher com mulher

Nunca ví galinha verde

Na roda de capoeira

Homem não joga com mulher

Como é, como é

Mulher com mulher

Oh só joga mulher

Mulher com mulher

Esse mulher joga

Mulher com mulher

Na vida se dá

Na vida se dá
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira 
Na vida se dá
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira 
Na capoeira
Eu cresci com o passado
Desse tempo tăo ligeiro
Rápido como um piscar
Ontem eu era um menino iniciante
Um capoeira errante
Mais năo parei de treinar
Na vida se dá
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira 
Eu caí sim
Eu caí me levantei
Tropecei caí de novo
Consegui me afirmei
Na vida se dá
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira 
A vaidade é ruim pro capoeira
Faz ele se achar o bom
Năo escapa da rasteira

Năo me abandonne meu bem

Năo me abandonne meu bem 
Năo vai embora, năo me troque por ninguém 
Năo me abandonne meu bem

Năo vai embora, năo me troque por ninguém
A capoeira é um homem muito forte,
que năo tem medo da morte
nem e de se lamentar
Mas quando prova o amargo da solidăo
sente uma dor no coraçăo
e uma vontade de chorar
Năo me abandonne meu bem 
Năo vai embora, năo me troque por ninguém 
Năo me abandonne meu bem

Năo vai embora, năo me troque por ninguém
Vocę um dia 
disse pra mim que me amava
mas vocę estava errada,
enganou meu coraçăo
E hoje eu fico sozinho desamparado
com meu berimbau do lado
cantando essa cançăo
Năo me abandonne meu bem 
Năo vai embora, năo me troque por ninguém 
Năo me abandonne meu bem

Năo vai embora, năo me troque por ninguém
Pois a tristeza
que hoje eu sinto no peito
e nem eu mesmo sei direito
e capaz de me matar
Pois isso agora,
o berimbau me consola
Pois sei que tu vai embora
e nunca mais vai voltar
Năo me abandonne meu bem 
Năo vai embora, năo me troque por ninguém 
Năo me abandonne meu bem

Năo vai embora, năo me troque por ninguém

Oi nega que vende aí

Oi nega que vede aí

o que vende aí, o que vende aí

Oi nega que vende aí

Vende farinha, olha vende aí

Oi nega que vende aí

Vende aí, vende aí, vende aí, vende aí

Oi nega que vende aí

Oi que vende aí, o que vende aí

Oi nega que vende aí

Nem tudo que reluz é ouro 


Nem tudo que reluz é ouro 
Nem tudo que balança cai 
Nem tudo que reluz é ouro
Nem tudo que balança cai
Cai cai cai cai 
Capoeira balança mas não cai
Cai cai cai cai 
Foi Voce quem me disse 
Que filho de Bimba não cai 
Foi Voce quem me disse 
Que filho de Bimba não cai 
Cai cai cai cai
Capoeira balança mas não cai
Cai cai cai cai


Nhem-nhem-nhem

O menino chorou 
Nhem-nhem-nhem

è menino chorou 
Nhem-nhem-nhem

porque não mamou 
Nhem-nhem-nhem

sua mãe tá na feira 
Nhem-nhem-nhem

ela ainda, não voltou 
Nhem-nhem-nhem

cala a boca menino 
Nhem-nhem-nhem

è menino danado 
Nhem-nhem-nhem

è menino malvado 
Nhem-nhem-nhem

chora menino 
Nhem-nhem-nhem

sua mãe foi a feira 
Nhem-nhem-nhem

foi compra memadeira 
Nhem-nhem-nhem

ela foi no cabula 
Nhem-nhem-nhem

O que é berimbau

O que é berimbau

A cabeça

O arame

E um peçado de pau

Berimbau, berimbau, berimbau

A cabeça

O arame

E um peçado de pau

Olha o Nego Sinhá 

Olha o Nego Sinhá 

Olha lá o nêgo 

Olha o negro sinhà 

Mas que nêgo danado 

Olha o negro sinhà 

Esse nêgo e valente 

Olha o negro sinhà 

Mas me pega esse nêgo 

Olha o negro sinhà 

Derruba no chão 

Olha o negro sinhà 

Esse nêgo e valente 

Olha o negro sinhà 

Esse nêgo é o cão 

Olha o negro sinhà 

Mas castiga esse nêgo 

Olha o negro sinhà 

Conforme a razão 

Olha o negro sinhà 

Ele é capoeira 

Olha o negro sinhà 

Ele é da Bahia 

Olha o negro sinhà 

Esse nego è ligeiro 

Olha o negro sinhà 

Esse nego è limão 

Olha o negro sinhà 

Esse nego è safado 

Olha o negro sinhà 

Onde vai caiman 


Onde vai caiman 
Caiman, caiman 
Onde vai caiman 
Vai pra ilha de maré 
Onde vai caiman 
Lagoa do Abaeté 
Onde vai caiman 
Caiman, cai em pé 
Onde vai caiman 
Caiman, caiman 

Onde vai caiman

Meu camarada venha ver 

A brincadeira nego planta bananeira 

E joga as pernas pro ar 

Já me disseram que essa coisa 

É brasileira que se chama capoeira 

E na bahia eu vou jogar 

Onde vai caiman 
caiman, caiman 

Onde vai caiman 
Vai pra ilha de maré 

Onde vai caiman 
Vai jogar a capoeira 

Onde vai caiman 
Na lagoa do abaeté 

Onde vai caiman 
Vamos embora, vamos embora 

Onde vai caiman 
Lá da ilha de mare 

Onde vai caiman 


Ouviu falar do Besouro Mangangá

No estado da Bahia

Existe um cidadão

É por demais conhecido

E todo mundo ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E o Burgués já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E Itapoãn já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E Zé Doro já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E Ezequiel já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E eu também já ouvi falar

Do Besouro Mangangá

E todos os mestres já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E meus amigos já ouviu falar

Do Besouro Mangangá

E eu que não estava lá

Do Besouro Mangangá
Quem vem lá sou eu

Quem vem lá sou eu
Quem vem lá sou eu
Berimbau bateu
Capoeira sou eu
Quem vem lá sou eu
Quem vem lá sou eu
Berimbau bateu
Capoeira sou eu
Eu venho de longe
Venho de Itabuna
Jogo capoeira
O meu nome é Suassuna
Quem vem lá sou eu
Quem vem lá sou eu
Berimbau bateu
Capoeira sou eu
Mas sou eu, sou eu
Quem vem lá
Vim coberto de luto
Quem vem lá
To furmando charuto
Quem vem lá
Cavaleiro sou eu
Quem vem lá
Mas sou eu, sou eu
Quem vem lá
Mas sou eu bemvenudo
Quem vem lá
Venho furmando charuto
Quem vem lá
Venho montado cavalo
Quem vem lá

Palma de Bimba

A palma estava errada 

Meu mestre falou pra mim 

Concerte essa palma menino 

que a palma de Bimba é um, dois, três 

olha a palma de Bimba 

é um, dois, três 

olha a palma de Bimba 

é um, dois, três 

ha ha ha ha 

é um, dois, três

Paraná

Paraná é, paraná é paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou me embora pra bahia, 

Paraná porque lá é o meu lugar, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou me embora enquanto é dia, paraná 

Que de noite tenho medo, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

No céu tem tres estrelas, paraná 

Todas tres em carrerinha, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Uma é minha outra é sua,paraná 

A outra vai ficar sozinha, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Quem não pode não entima,paraná 

Deixe quem pode entimar, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

São pedro ouviu um grito,paraná 

E respondeu com um trovão, paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Minha mãe é mulher velha,paraná 

Fecha a casa dorme cedo, parana 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou dizer minha mulher, Paranà 

Capoeira me venceu, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Ela quis bater pè firme, Paranà 

Isso não aconteceu, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Assim dera que o morro, Paranà 

Se mudou para a cidade, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

É batuque todo dia, Paranà 

Mulata de qualidade, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou mimbora pra Bahia, Paranà 

Eu aqui não fico não, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Se não for essa semana, Paranà 

É a semana que vem, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Dou no escondo a ponta, Paranà 

Ninguem sabe desatar, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Eu sou braço de marè, Paranà 

Mas eu sou marè sem fim, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Ave Maria meu deus, Paraná 

Vou embora pelo mar, Paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou jogar enquanto é cedo, Paraná 

Que de noite eu tenho medo, Paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Dei um tiro no escuro, Paraná 

Respondeu com o trovão, Paraná 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou me embora pra favela, Paranà 

Como eu jà disse que vou, Paranà

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Diz Vera que o morro, Paranà 

Se mudou para a cidade, Paranà

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Vou me embora, vou me embora, Paranà 

Como eu jà disse que vou, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

eu aqui não sou querido, Paranà 

mas na minha terra sou, Paranà 

Paraná é, Paraná é, Paranà 

cantando com alegria, Paranà 

Mocidade estimada, Paranà

Paraná é, Paraná é, Paranà 

A mulher pra ser bonita, Paranà 

Não precisa se pintar, Paranà

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Minha măe sempre dizia, Paraná

Que mulher matava homem, Paraná

Paraná é, Paraná é, Paranà 

Pau Pau Pereira

A ginga da capoeria
está no aperto de măo
Capoeira tem angola
tambem tem regional
Capoeira tem angola
tambem tem regional
O pontape do capoeira
é um padaçao de pau 

O pontape do capoeira
é um padaçao de pau 

Pau Pau Pereira 

É como uma moça que cheirar
Pau Pau Pereira 

Olha o tombo da ladeira

Pau Pau Pereira 

Nasce la na ribanceira

Pau Pau Pereira 

Vacilou levou rasteira

Pau Pau Pereira 

Olha a flor de laranjeira
Pau Pau Pereira 

Baia meu bem querer
Pau Pau Pereira 

Quem năo gosta da Baia
Pau Pau Pereira 

Nem é preciso me ver
Pau Pau Pereira 

Tem a madeira de pinho
Pau Pau Pereira 

Madeira jacaranda
Pau Pau Pereira

A madeira pau Brasil
Pau Pau Pereira 

Olhe o tronco da madeira
Pau Pau Pereira 

Samba de roda da rebeira
Pau Pau Pereira

Pererê
Foi meu avo que me disse

Que foi na Bahia ele viu na ribeira

O moleque de uma perna sò

Que gingava pulava e dava rasteira

Cabeçada, rabo de arraia, martelo cruzado

Não era brincadeira

Foi ai que eu acreditei

Ele viu foi Saci jogando Capoeira

Pererê Pererê Pererê

Moleque Saci não era brincadeira

Pererê Pererê Pererê

Meu avo que me disse ele não diz besteira

Pererê Pererê Pererê

Casa do Caboclo

Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá
Meu amigo capoeira
Ouça o que vou lhe falar
Do jogo da traição
Você tem que se guardar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá
Como contigo na mesa
Dorme, levanta contigo
Veja lá meu mano velho
Pode ser teu inimigo
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá
Se tudo se faz na vida
Pra ajudar um companheiro
Dá-se a mão ao camarada
Ele quer o braço inteiro
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá
Você passa numa rua
Sem nada desconfiar
Mas existe mal olhado
Querendo te derrubar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá
A resposta a isso tudo
Tá dentro do coração
Onde mora o amor de Deus
Não existe traição
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Quero ver você pisar
Orá-iê-iê, orá-iê-iê
No caminho da matamba
Mandingueiro não vai lá

Roda boa

Roda boa, roda boa,
Lá no Kino a roda é boa.
Roda boa, roda boa,
E em Săo Paulo a roda é boa.
Roda boa, roda boa,
Em Săo Paulo da garoa.
Roda boa, roda boa,
No Brasil a roda é boa
Roda boa, roda boa,


Pelo sinal

Marimbondo marimbondo 

Pelo sinal 

Marimbondo me mordeu 

Pelo sinal 

Oi me mordeu foi no umbigo 

Pelo sinal 

Mas se fosse mais prà baixo 

Pelo sinal 

O mundo estava perdido 

Pelo sinal 

Marimbondo que è danado 

Pelo sinal 

Marimbondo è venenoso 

Pelo sinal

Rio de Janeiro


Rio de Janeiro
nessa terra capoeira
tem roda o ano inteiro 
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
quem năo sai da academia
năo conhece o mandingueiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
pra melhorar a visăo do capoeira
vocę tem que correr roda
năo pode marcar bobeira
toque de angola, bengula, Santa Maria
Jogue embaixo, Jogue em cima
Săo Bento, Cavalaria
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Reza é Săo Sebastiăo
que é o seu padroeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
nessa terra capoeira tem
roda o ano inteiro
roda da Penha, Caxias e Cordavil
tem na Barra da Tijuca
e o Quilombo em Acari
na Carioca, na Glória e na Central
Macaé, Rocha Miranda, no Leblon e Marechal
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
é de janeiro ŕ janeiro
tem roda o ano inteiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
quem năo sai da academia
năo conhece o mandingueiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
pra terminar lhe digo dessa maneira
rode mais na capoeira
seja angola ou regional
sangue na veia
bata o pé com alarido
por favor puxe um corrido
no toque do berimbau
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
reza Săo Sebastiăo
que é o seu santo padroeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
quem năo sai da academia
năo conhece mandingueiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
tem roda na Cinelândia 

no męs de fevereiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

Sai, sai Catarina 


Sai, sai Catarina 
Saia do mar venha ver Idalina 

Sai, sai Catarina 
Catarina, venha ver 

Sai, sai Catarina 
Catarina, meu amor 
Sai, sai Catarina 
Idalina me chamou 

Sai, sai Catarina 
Pra cantar samba marrado 

Sai, sai Catarina 
Do um nó escondo a ponta 

Sai, sai Catarina 
Prá voce nao desatar 

Sai, sai Catarina 
Catarina, venha ver 

Sai, sai Catarina 

Saia do mar

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Saia do mar marinheiro, 

Venha pra cá marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Eu foi le saia do mar marinheiro, 

Venva dia marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Oh, saia do mar marinheiro, 

Venha pra cá marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Saia do mar marinheiro, 

Venha pra cá istrange 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro 

Saia do mar, saia do mar marinheiro

Salvador da Bahia

O meu camarada um dia falou para mim
Vocę precisa conhecer lá na igreja do Bonfim
No mercado modelo tem acarajé e tem dendę
Tudo que tem na Bahia vocę precisa ir lá para ver
Bahia Bahia olha estou com saudades de vocę
Bahia Bahia
Nunca mais vou lhe esquecer
Bahia Bahia
olha estou com saudades de vocę
Bahia Bahia
E nunca mais vou lhe esquecer
Bahia Bahia
Salvador da Bahia tem capoeira ligeira
No mercado, na praça oi lá no cais da ribeira
Vejo a baiana faceira, a morena a me olhar
A roda fica animada e o povo fica a cantar
Bahia que é terra nossa, terra do cacau e do dendę
Onde nasceu mestre Bimba seu Pastinha e Aberrę 
Bahia Bahia terra do cacau e do dendę
Bahia Bahia
Terra de Bimba e Aberrę
Bahia Bahia
olha estou com saudades de vocę
Bahia Bahia
Nunca mais vou lhe esquecer
Bahia Bahia

O Santa Barbara de Relampué

O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

E Relampue, de Relampuá.
O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

De Relampue de Relampuá.
O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

E Relampue, de Relampuá.
O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

De Relampue de Relampuá.

O Santa Barbara de Relampué, o Santa Barbara de Relampuá

Santa Maria

Santa Maria Mãe de Deus
Chegei na igreja me confessei
Santa Maria Mãe de Deus
Chegei na igreja me confessei
Santa Maria Mãe de Deus 

Santo Antônio é protetor


Santo Antônio é protetor
Da barquinha de Noé
Santo Antônio é protetor
Cariri boca da areia
Santo Antônio é protetor
Nazaré Paranaguá
Santo Antônio é protetor

Senhor São Bento 

Queria ir, 

Mas agora não vou mais, 

Queria ir, 

Mas agora não vou mais, 

No caminho apareceu, 

Duas cobras de Corais. 

Essa cobra me morde 

Senhor São Bento 

Ela vai me morder 

Senhor São Bento 

Ela é venenosa 

Senhor São Bento 

Ela é perigosa 

Senhor São Bento 

Ela vai me pegar 

Olha que cobra malvada 

Olha o veneno da cobra 

A cobra é danada 

Ela vai te matar 

E a cobra que morreu 

Senhor São Bento 

mas que cobra danada 

Senhor São Bento 

ela é venenosa 

Senhor São Bento 

a cobra me morde 

Senhor São Bento 

oi, cuidado com a cobra 

Senhor São Bento 

essa cobra é valente 

Senhor São Bento 

bota veneno na gente 

Senhor São Bento 

oi que cobra malvada 

Senhor São Bento 

esta cobra danada 

Senhor São Bento 

oi, cuidado com ela 

Senhor São Bento 

te morde na canela 

Senhor São Bento 

Esta cobra me morde
Senhor São Bento 

oi a cobra me mordeu
Senhor São Bento 

o veneno da cobra
Senhor São Bento 

olha a casca da cobra
Senhor São Bento 

a cobra lhe morde
Senhor São Bento 

Sereia
Sereia criatura linda

Que encanta os homens assim

Cantando na beira do mar

Forçando eles pararem

O Sereia...O sereia...

O Sereia...O sereia...

Pela doçura do teu cantar 

Eu me vejo obrigado a parar

O Sereia...O sereia...

O Sereia...O sereia...

Num dia de lua cheia

Tava sentado junto ao mar

Quando de longe ouvi

O canto de uma sereia

O Sereia...O sereia...

O Sereia...O sereia...

Eu sou filho de Ogum 

Sobrinho da Yemanja

Tanto faz se eu to na terra

To nas águas ou to no mar

O Sereia...O sereia...

O Sereia...O sereia...

Uma criatura linda 

Que canta na beira do mar

Vestida de azul e branco 

O seu nome e Yemanja

O Sereia...O sereia...

O Sereia...O sereia...

Oi sim sim sim...

Oi sim sim sim, oi năo năo năo
Oi sim sim sim, oi năo năo năo
Mas hoje tem, amanha năo
Mas hoje tem, amanha năo
Oi sim sim sim, oi năo năo năo
Mas hoje tem, amanha năo
Olha a pisada de Lapmiao
Oi sim sim sim, oi năo năo năo

Sou homem não sou mulher


Eu vou dizer a Dendê 
Sou homem não sou mulher
Eu vou dizer a Dendê 
Sou homem não sou mulher

Tempo que não volta atrás

Na Bahia de outrora
De Mestre Pastinha Mestre Waldemar
Ladainhas de angola
Onde o canto me faz recordar
De um tempo que era tăo bom
Onde eu queria viver
Conhecer toda mandinga,
Toda malícia e também o saber
Ai Ai Ai, Ai Ai
Saudades que eu tenho demais
Ai Ai Ai, Ai Ai
De um tempo que năo volta atrás 
Ai Ai Ai, Ai Ai 
Waldemar da Pero Vaz
Ai Ai Ai, Ai Ai 
Era um tempo bom demais
Ai Ai Ai, Ai Ai 
A capoeira era jogada
O capoeirista que tinha valor
Era um tempo que năo tinha grupo
Que năo tinha mestre por graduaçăo 
Os olhos ensinavam a jogar
Cada um tinha sua expressăo 
O aluno era discípulo 
Aprendia com o mestre toda liçăo
Ai Ai Ai, Ai Ai 
Saudades que eu tenho demais
Ai Ai Ai, Ai Ai 
De um tempo que năo volta mais
Ai Ai Ai, Ai Ai
Seu Pastinha lá no cais 
Ai Ai Ai, Ai Ai 
Era um tempo bom demais
Ai Ai Ai, Ai Ai

Tem dendê

Tem dendê, tem dendê 
No jogo de Angola tem dendê 
Tem dendê, tem dendê 
No jogo de baixo tem dendê 
Tem dendê, tem dendê

O toque de Angola tem dendê

Tem dendê, tem dendê

Terenem, terenem

Por amor dessa morena

É que eu me sinto bem

Vou a pé

Vou a cavalo

Vou no balanço do trem

Terenem, terenem, terenem

Vamos nos no balanço do trem

Terenem, terenem, terenem

Vamos nos no balanço do trem

Terenem, terenem, terenem

É com essa que eu vou meu bem

Vamos nos no balanço do trem

Terenem, terenem, terenem

Vamos nos no balanço do trem

Terenem, terenem, terenem

Tim tim tim lá vai viola


Tim tim tim lá vai viola
O viola, meu bem viola
Tim tim tim lá vai viola

Esse som é bonito, esse som é de Angola

Tim tim tim lá vai viola

Eh la vai viola

Tim tim tim lá vai viola

Oh levanta esse coro por Nossa Senhora

Tim tim tim lá vai viola

Olha o corpo do negro e de mola

Tim tim tim lá vai viola

Topei quero ver cair 

Topei quero ver cair 

Topei quero ver cair 

Oh ah oh ah ei 

Machado cego não corta 

Madeira de jatal 

Oh ah oh ah ei 

Assum preto não é açoite 

Pardal não é bemtevi 

Tumba lá e cá

Tumba e caboclo

Tumba lá e cá

Tumba lá

Tumba e meu Deus

Tumba e meu mano

Que me ensinou

Tumba e caboclo

Tumba lá e cá

Tumba e meu mestre

Tumba lá e cá

Tumba e meu mano

Tumba lá e cá

Quem me ensinou

Tumba lá e cá

Um corpo ao vento

Um corpo ao vento

Um toque lento

Um jogo de angola

Capoeira bonita

Jogada na rua

E também na escola

Angola é

Um corpo ao vento

Um toque lento

Um jogo de angola

Um pouquinho de dende

Eu vim aqui buscar
Um pouquinho de dende
Eu vim aqui buscar
Um pouquinho de dende
Pra passar no berimbau
Um pouquinho de dende
Pra passar no berimbau
Um pouquinho de dende
Pra passar no atebaque
Um pouquinho de dende
Pra passar no atebaque
Um pouquinho de dende
Pra passar no pandeiro
Um pouquinho de dende
Pra passar no pandeiro
Um pouquinho de dende
Pra passar no meu amor
Um pouquinho de dende
Pra passar no meu amor
Um pouquinho de dende

Uma volta só

O iaia mandou dá

Uma volta só

Mandou dá, mandou dá

Uma volta só

Mandou jogar

Uma volta só

Oh que volta danada

Uma volta só

Oh que volta demorada

Uma volta só

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Eu vou jogar meu barravento

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Tanto jogo para cima

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Quanto jogo para o chăo

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Capoeira eu sou Angola

Valha-me Deus, Senhor Săo Bento

Essa é minha opiniăo

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Eu vou jogar meu Barravento

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Ê, Buraco véio tem cobra dentro

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Ê, Quando vê cobra assanhada

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Não põe o pé na rodilha

Valha-me Deus, Senhor São Bento

A cobra assanhada morde

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Eu vou jogar meu Barravento

Valha-me Deus, Senhor São Bento

Vamos jogar capoeira

Se vocę năo tem nada pra fazer, ai meu Deus,
Escuta bem o que eu vou te falar,
Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular.
Vamos jogar capoeira, o lę, lę,
Vamos jogar capoeira, o lá, lá,
Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular.
Vamos jogar capoeira, o lę, lę,
Vamos jogar capoeira, o lá, lá,
Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular.
Quando eu digo, tem nada pra fazer, ai meu Deus,
Năo é pra menosprezar, eu só quero lhe dizer,
No no jeito de variar, a capoeira é coisa nossa,
E vamos na roda jogar.
Vamos lá....
Vamos jogar capoeira, o lę, lę,
Vamos jogar capoeira, o lá, lá,
Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular.

Se Voce não tem nada pra fazer, ai meu Deus, 

Escuta bem o que eu vou te falar, 

Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular. 

Vamos jogar capoeira, o lê, lê, 

Vamos jogar capoeira, o lá, lá, 

Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular. 

Vamos jogar capoeira, o lê, lê, 

Vamos jogar capoeira, o lá, lá, 

Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular. 

Quando eu digo, tem nada pra fazer, ai meu Deus, 

Não é pra menosprezar, eu só quero lhe dizer, 

No no jeito de variar, a capoeira é coisa nossa, 

E vamos na roda jogar. 

Vamos lá.... 

Vamos jogar capoeira, o lê, lê, 

Vamos jogar capoeira, o lá, lá, 

Vamos jogar capoeira, no Mercado Popular

Venho da Bahia para lhe ver

Venho da Bahia

Olha aí o que eu vim dizer
Vim dizer p'ra todo mundo
O que vim aqui fazer
Olha eu vim de longe 
Para ver voce
Eu vim da bahia
Eu vim p'ra lhe ver

Venho da Bahia para lhe ver
Venho da Bahia para lhe ver
Venho da Bahia para lhe ver, para lhe ver
Para lhe ver, para lhe ver, para lhe ver

Venho da Bahia para lhe ver
Venho da Bahia para lhe ver
Venho da Bahia para lhe ver, para lhe ver
Para lhe ver, para lhe ver, para lhe ver

Para lhe ver, para lhe ver

Para lhe ver, para lhe ver, para lhe ver

Para lhe ver, para lhe ver

Para lhe ver, para lhe ver, para lhe ver

Vento balançou a palha do coqueiro 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Lá na praia tem coqueiro 

Quem plantou foi lemanjá 

Se o coco tiver maduro 

O vento vai derrubar 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Coco maduro 

tomara que Voce caia 

Mais não quebre a sapucaia 

quando o vento balançar 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Na praia de Amaralina 

Na sombra do coqueiral 

Tem roda de capoeira 

No toque do berimbau 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Vento balançou a palha do coqueiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Coco que tava maduro 

Despencou caiu primeiro 

Vento balancou a palha do coqueiro
Vento balancou a palha do coqueiro

Vou dizer a meu senhor

Vou dizer a meu Senhor 

Que a manteiga derramou 

Vou dizer a meu Senhor 

Que a manteiga derramou 

A manteiga nao é minha 

A manteiga é do Senhor 

Vou dizer a meu Senhor 

Que a manteiga derramou 

A manteiga nao é minha (

A manteiga é do Iôiô 

Vou dizer a meu Senhor 

Que a manteiga derra mou 

A manteiga caui no chao (

Caiu no chao, derramou 

Vou dizer ao meu Senhor 

Que a manteiga derramou 

Vou jogar capoeira

Vou jogar capoeira

Na beira do mar

Capoeira não sai

Da minha cabeça

Capoeira não sai do coração

Capoeira quem joga

É mandingueiro

Capoeira é jogo de irmão

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração

Capoeira nasceu nos quilombos

E nos sofrimentos das senzalas

O negro cantava ladainha

Enquanto a cana cortava

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
Na roda de capoeira

Pode-se matar ou morrer

Mas também se joga limpo

E o que é bonito

É pra se ver

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
Para ser bom capoeira

Não basta ter aptidão

Tem que se entregar com alma

E cantar com coração

Capoeira não sai da minha cabeça 

Capoeira não sai do coração 

Capoeira quem joga e mandingueiro

Capoeira e jogo de irmão

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
Capoeira nasceu foi no quilombo

Olha no sofrimento da senzala

O nego cantava ladainha

Enquanto a cana era cortada

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
Na roda de capoeira

Pode-se matar ou morrer

Mas também se joga limpo

O que e bonito e pra se ver

Capoeira 

E Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
E pra se bom capoeira 

Não basta so aptidão

Tem que se entregar de alma 

E cantar com o coração

Capoeira 

É... Beleza

Capoeira 

É...Tradição

Capoeira 

Tem fundamento

Capoeira 

E  vibração
Xô xô meu canario 

Xô xô meu canario 

meu canario é cantador 

xô xô meu canario 

foi embora e me deixou 

xô xô meu canario 

meu canario é da alemanha 

xô xô meu canario 

Oi, zum, zum, zum

Oi, zum, zum, zum

Acabaram com o samba

e ainda mataram um

Oi, zum, zum, zum

Acabaram com o samba

e ainda mataram um

Oi, zum, zum, zum

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Olha, eu vou contar, 

Quem quiser pode ouvir. 

Quem quiser, diga que não, 

Quem quiser, diga que sim. 

Agradeça a escravidão, 

Quem quiser que ache asneira, 

Se não fosse a escravidão, ai lélé!! 

Não existia a Capoeira. 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Cuidado com preto velho, 

Que ele pode machucar. 

No tempo da escravidão,ai lélé!! 

Já jogava o pé pró ar. 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
O filho do meu pratrão, 

Ia na escola estudar. 

E a caneta do escravo, ai lélé!! 

Era no canavial. 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 
Ladainhas

São Bento

Minha fé em Deus é grande 

Minha fé em Deus é grande 

É grande como o universo 

Na roda da Capoeira, 

A protecção a Deus eu peço. 

Na corda do Berimbau, 

O meu nome eu vou falar. 

Eu me chamo o passado 

Do futuro bem presente 

Viva a Deus lá nas alturas 

Deu Capoeira p'ra gente, camara 

Ié....

Bahia Axé 
Que bom 

Estar com Voces 

Aqui nesta roda 

Com este conjunto 

Ioioioioio...

Ioioioioio...

O vento 

Que venta tão lindo 

Entre os coqueirais 

Isso é demais 

Ioioioioio...

Ioioioioio...

Bahia axé, axé Bahia 

Bahia axé, axé Bahia 
Ioioioioio...

Colega meu

Colega meu, sua palavra valeu

Colega meu, sua palavra valeu

Uma pedra bateu no outra

Seu coracão bateu no meu

Ié....

Dente De Ouro 
Ela tem dente de ouro 

ela tem dente de ouro 

ela tem dente de ouro, ora meu Deus 

fui eu que mandei botar. 

Vou rogar nela uma praga 

prá esse dente se quebrar. 

Ela de mim não se lembra, ora meu Deus 

nem dela vou me lembrar 

Menina, diga seu nome 

que eu tembém já digo o seu 

Eu me chamo Chita Fina 

daquele vestitido seu 

Casa de palha é palhoça 

se eu fosse o fogo eu queimava, 

Tuda mulher ciumenta 

se eu fosse a morte eu matava. 

Camaradinha, viva meu Deus.... 

Ié....

É Capoeira, é capoeirá. 
Eu venho lá da Bahia, 

Trago um berimbau na mão, 

Eu toco cavalaria, 

Gosto de fazer canção, 

Ninguém sabe o sofrimento, 

Ninguém sabe a minha dor, 

Capoeira como eu, 

Nunca teve um grande amor. 

Uma vida de intriga, 

Cheia de desilusão, 

Todo mundo só me vê, 

Quando estou com a mão no chão, 

Quando eu grito, grito alto, 

Todo mundo me escutar, 

Voce nunca experimente, 

Com capoeira brigar, 

Minha briga é só no pé, 

Medo não carrego não, 

Se um cara fala alto, 

Leva logo um esporão. 

Capoeira. 

É capoeira, é capoeirá 
É capoeira, é capoeirá 
Era um domingo de muito alegria 
Era um domingo de muito alegria 

Jogava Angola e Santa Maria 

Foi numa roda de capoeira 

Com muitos golpes, meia-lua e rasteira. 

E foi assim que começou animado 

Com muitos alunos e também convidados 

E foi assim que começou animado 
Com muitos alunos e também convidados 
Dois capoeiras se agacharam no chão 

Pedindo a Deus a grande proteção 

Se prepararam prum grande duelo 

Um soltou uma meia-lua 

Outro levou um rasteira 

Um soltou uma meia-lua 

Outro levou uma cabeçada 

Assim jogaram muitos capoeiras 

Jogaram tanto que acabaram no chão 

E levantaram com os dois sorrindo 

Se abraçando e apertando a mão 

E levantaram com os dois sorrindo 
Se abraçando e apertando a mão 
E é assim que é a capoeira 

Com muitos golpes, meia-lua e rasteira 

E é assim que é a capoeira 
Com muitos golpes, meia-lua e rasteira 
Essa roda não pára

Para jogar capoeira

Pára, vai que ter parar

Para essa roda não pára

Essa roda só pára

Se o mestre manda

Ié....

Eu nasci pra capoeira

Eu nasci pra capoeira

Capoeirista eu hei de ser

Só deixarei a capoeira

Quando eu morrer

Ié....

Força do Mestre Gigante

Sou um jogador de capoeira
Capoeira é uma arte da cultura brasileira
Certo día em uma roda em noite de lua cheia
Eu jogava rasteirinho levantando a poeira
O día amanhecia lá no fundo do quintal
Ao som do pandeiro e o atabaque
Acompanhando o berimbau
Em meios golpes ligeiros
Uma força me movia
Era de Mestre Gigante
Com toda sua força e valentia 

Viajeí o mundo inteiro
Percorri os sete mares
Salve meu Mestre Gigante
Era um dos guerreiros de Palmares
Olha pega este nego no mato
Nao dá, nao dá pra pegar
Pega este nego no mato
Nao dá, nao dá pra pegar
Homenagem a Zumbi dos Palmares

Angola terra dos meus ancestrais
Angola
De onde veio a capoeira
Angola
Do toque do berimbau
Angola
E vivia no Quilombo
O valente rei Zumbi
Guerreiro de muitas lutas
Por seu povo sofredor
Foi general de batalha
Sem patente militar
Inteligência e coragem
Não lhe podia faltar
Ele nasceu no Quilombo
Porém foi aprisionado
Criado por padre Antônio
Francisco foi batizado
Aprendeu lingua de branco
Mas não se subordinou
Dentro dele era mais forte
O seu "eu" de lutador
Fugindo para Palmares
Ganga Zumba o recebeu
O Quilombo estava em festa
Viva Zumbi Ganga o rei
Foi quando tudo mudou
Até vir a traição
Mataram Zumbi guerreiro
Sem nenhuma compaixão
Seu nome será lembrado
Para sempre na história
Força de espírito presente
Não nos saia da memória

Ié....


Igreja do Bomfim (Gato) 
Iê! 

Igreja do Bomfim 

Igreja do Bomfim 

E Mercado Modelo 

Ladeira do Pelourinho 

(Ai ai ai) A Baixa do Sapateiro 

Por falar em Rio vermelho 

Eu me lembrei do Terreiro 

Igreja de São Francisco 

Igreja de São Francisco 

E a Praça da Sé 

Onde ficam as bahianas 

(Ai ai ai) Vendendo acarajé 

Por falar em Itapuá 

E Lagoa do Abaêté 

(Essa é a minha cidade 

Venha quando tu quiser) 

Camará… 

Ié....

Maior é Deus

Ié maior é Deus

Pequeno sou eu

O que eu tenho

Foi Deus que me deu

O que eu tenho

Foi Deus que me deu

Na roda de capoeira

Grande pequeno sou eu

Camará

Ié....

Mestre Bimba 
Hoje eu canto um lamento 

Hoje eu canto um lamento 

Com uma dor no coração 

Sino um desgosto profundo

Por tamanha ingratidão 

Ele foi amante dessa arte 

Cujo o nome capoeira 

Praticado nas senzalas 

Beira de práia e nas ladeiras 

Mais o destino foi cruel 

Com o mestre considerado 

Foi embora da Bahia 

Solitário e amargurado 

Morreu longe da sua terra 

Manoel dos Reis Machado 

Que foi discípulo de Bentinho 

De mestre Bimba foi chamando 

Criador da regional 

Angoleiro respeitado 

Nas rodas de capoeira 

Seu nome será lembrado 

Mestre Bimba ele morreu 
Mestre Bimba ele morreu 

Mestre Bimba ele morreu 

mas no coração do povo 

ele nunca faleceu 

deus te ponha em bom lugar 

esse homem varonil 

que deixou a capoeira 

para o povo do brasil 

meu senhor amigo meu 

meu senhor amigo meu 

me contou uma história 

capoeira hoje em dia 

é a arte é a glória, camará 

Ié....

Mestre Pastinha 
Aconteceu 

Até hoje eu me lembro 

Foi num dia de novembro 

Mestre Pastinha morreu 

Mais para ele ,a morte fio a alforria 

Que o livrou dessa agonia, do mundo que ele vivia 

De tristeza e solidão 

É triste eu sei 

Chora fraco, chora bruto 

Capoeira está de luto 

Pois perdeu seu guardião 

Adeus Pastinha, pra deus eu levo uma prece 

Pois se que Voce merece 

Vá com deus descanse em paz 

Na capoeira, teve fama, teve glória 

Seu nome foi pra história 

Não te esquecerei jamais, camaradinha 

Ié....

Toda a Bahia chorou

Toda a Bahia chorou

Toda a Bahia chorou 

No dia em que a capoeira de angola 

Perdeu seu professor

Mestre Pastinha foi embora

Oxalá que o levou

Lá prás terras de Aruanda

Mas ninguém se confromou

Chorou general menino

Chorou moço senhor doutor

Pretas velhas feiticeiras

Oganzi, Babalaou

Berimbau tocou iuna

Num toque triste de morte

E a capoeira foi jogada 

Ao som da triste canção

Na volta de um mandingueiro

Do fundo do coração

E não houve na Baia 

Quem não cantasse esse refrão

Iee vai lá menino 

Mostra o que o Mestre ensinou 

Mostra que arrancaram a planta

Mas a semente brotou

E se for bem cultivada 

Dará bom fruto e bela flor

Ai ai aidê

Olha joga bonito que eu quero aprender

Ai ai aidê

Mestre Pastinha cantei prá você

Ai ai aidê

Oh aidê aidê aidê

Ai ai aidê

Jogue menino que eu vim prá aprender

Ai ai aidê

Ai meu Deus aidê aidê

Ai ai aidê

Uma vez perguntaram a Seu Pastinha (Mestre Toni)
Iê! 

Uma vez 

Perguntaram a Seu Pastinha 

O que é a capoeira 

E ele 

Mestre velho e respeitado 

Ficou um tempo calado 

Revirando a sua alma 

Depois respondeu com calma 

Em forma de ladainha 

A capoeira 

É um jogo, é um brinquedo 

É se respeitar o medo 

E dosar bem a coragem 

É uma luta 

É manha de mandingueiro 

É o vento no veleiro 

É um lamento na senzala 

É um corpo arrepiado 

Um berimbau bem tocado 

O riso de um menininho 

Capoeira é o vôo de um passarinho 

Bote de cobra coral 

Sentir na boca 

Todo o gosto do perigo 

E sorrir para inimigo 

Apertar a sua mão 

É o grito de Zumbi 

Ecoando no quilombo 

É se levantar de um tombo 

Antes de tocar o chão 

É o odio 

E a esperança que nasce 

Um tapi explodiu na face 

Foi arder no coração 

Enfim 

É aceitar o desafio 

Com vontade de lutar 

Capoeira é um pequeno navio 

Solto nas ondas do mar 

É um barquinho pequenino 

Solto nas ondas do mar 
Um barco que segue sem destino 

Solto nas ondas do mar 
É um barquinho de um menino 

Solto nas ondas do mar 
Devagar na vida, peregrino 

Solto nas ondas do mar 
É un peixe, é um peixinho 

Solto nas ondas do mar 
ENTRADAS
iê, Viva meu Deus 
iê, viva meu Deus, camará 
iê, Viva Deus do céu 
iê, viva Deus do céu, camará 
iê, viva meu mestre 
iê, viva meu mestre, camará 
iê, quem me ensinou 
iê, quem me ensinou, camará 
iê, a malandragem 
iê, a malandragem, camará 
iê, salve a todos mestres 
iê, salve a todos mestres, camará 
iê, é mandingueiro 
iê, é mandingueiro, camará 
iê, joga pra la 
iê, joga pra la, camará 
iê, joga pra cá 
iê, joga pra cá, camará 
iê, galo canto 
iê, galo canto, camará 
iê, corococo 
iê, corococo, camará 
iê, ele é mandingueiro 
iê, ele é mandingueiro, camará 
iê, vamos embora 
iê, vamos embora, camará 
iê, é hora, é hora 
iê, é hora, é hora, camará 
iê, menino é bom 
iê, menino é bom, camará 
iê, sabe jogar 
iê, sabe jogar, camará 
iê, a capoeira 
iê, a capoeira, camará 

iê, tem fundamento 
iê, tem fundamento, camará 
iê, que o mestre ensinou 
iê, que o mestre ensinou, camará 
iê, jogo de mandinga 
iê, jogo de mandinga, camará 
iê, volta do mundo 
iê, volta do mundo, camará 
iê, que o mundo deu 
iê, que o mundo deu, camará 
Iê, que o mundo dá 
Iê, que o mundo dá, camará

MACULÊLÊ
Eu disse camará...

Que eu vinha, na sua aldeia,

Camará um dia...

 

O soldado de mamãe

Está debaixo d´agua

Debaixo d´agua, por cima da areia

Tem ouro, tem prata

Tem diamante que nos alumeia...

 

Minha mãe é brasileira

O meu pai é brasileiro

Sou brasileiro

Brasileiro, o que é, que sou

Sou brasileiro

Brasileiro imperador

 

Ê boa noite, pra quem é de boa noite

Ê bom dia, pra quem é de bom dia

A benção, meu papai, a benção

Maculelê é o rei da alegria...

Hoje é dia de Nossa Senhora

A trovoada ronca no mar

A la la ê, ê, ê...

A la la ê, ê, a...

 

Na traça dos sue cabelos

Eu bebi água do gravatá

Eu bebi agua o meu amor

Eu bebi agua do gravatá...

 

Maculelê...

Eu sou um menino

Minha mãe soube educar

Quem entra em terra alheias

Pisa no chão devagar...

Deus que me deu

Deus que me dá

Me dê dinheiro e coragem pra trabalhar

 

Essa homenagem que estou fazendo

Aos preto velhos

Filhos de nego Bantô

E que vieram de um país distante

Fazer Maculelê, capoeira e canto

Maculelé Maculalá

Obé obé Obá obá

Eu sou batuqueiro de Aruanda

Eu vim batucar nesse lugar

Eu salvo esse povo de Bahia

Peço licensa para dançar

Eu trago a espada do gerreiro

E a branca bandeira de Oxalá

No peito a estrela radiate

E o grito de paz dos Orixas

I na hora ê i na hora a 

i na hora ê eu sou de angola 

i na hora ê i na hora a 
i na hora ê eu sou de angola 
i na hora ê i na hora a 

i na hora ê da licença pra eu passar 

i na hora ê i na hora a 
i na hora ê eu sou de Angola

Dou boa noite pra quem é de boa noite 

Dou bom dia pra quem é de bom dia 

A benção a meu papai, a benção 

Maculelê é o rei da valentia 

Dou boa noite pra quem é de boa noite 
Dou bom dia pra quem é de bom dia 
A benção a meu papai, a benção. 
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